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Entrementes, por ser o coração pulsante
do bairro, o local deveria ter merecido
uma limpeza geral adequada, inclusive

Bairro comemora os 200 Anos
Em cerimônia festiva dia 10 de junho no Largo da Concórdia, o Brás assinalou seus 200 anos de história.

com sanitários abertos ao público, mormente
pela ocasião comemorativa.

Deveria também ter há muito tempo a aten-

ção da Assistência Social do Estado e do Mu-
nicípio, especificamente para atender famílias
pobres que lá vivem sem o mínimo quesito ne-

Bem-vinda Copa do Mundo ao
bairro onde nasceu o futebol
brasileiro pelas mãos e pelos

pés de Charles Miller filho do Brás,
dia 14 de abril de 1895.

Com a motivação da Copa, o comér-
cio ganhou incentivo, triplicando as ven-
das, notadamente adereços esportivos e
as infinidades de artigos comuns do ata-
cado e varejo.

Copa do Mundo acelera
comércio da região Brás

Festividade anual realizada no
Museu da Imigração, desta vez
ganhou maior notoriedade, fes-

tejando o Bicentenário do Brás.
Povos de tantas e tantas origens do

passado e do presente, foi uma conta-
giante alegria, entre danças típicas e co-
midas tradicionais.

A festa foi no sábado dia 16 de junho,
sobre a qual aqui destacamos o belo
estande de nossos co-irmãos portugue-
ses, com a sardinha assada, bolinhos de
bacalhau entre as deliciosas iguarias
Além Mar. Página 8

Museu exalta imigrantes
na festa do Bicentenário

Após um período de contratempos,
a Tarde de Chá está de volta dia 26
de junho das 13 às 20 horas no

Salão Boate do Clube Atlético Juventus.
Entre as guloseimas e tantos sabores

inclusive com o gengibre do Inverno e o
caldo verde no final, o evento promete
muitas surpresas.

O chá está na mesa
com 16 novos sabores

Rodolpho Barbosa é o
novo presidente eleito
do Rotary Club Alto da

Mooca, que será empossado dia
5 de julho próximo em jantar ce-
rimônia na Boate Pyramidys do
Clube Atlético Juventus.

Na foto com ele, a igualmen-
te solerte presidente 2017/2018
Maria Cristina Gonçalves e o
casal Leandro e Vega da Pizzaria
Sacada.

Rotary Alto da Mooca
vai mudar Diretoria

cessário à Vida.
São pessoas pobres que carecem de ajuda

e não de abandono tal qual o modo em que se
acha o Largo da Concórdia, contrastando com
a riqueza em seu redor.

Passado de Glórias
Tradicionalíssima praça do bairro famosa no

mundo todo, o Largo da Concórdia viveu no pas-
sado grande esplendor da sociedade brasense
em que tudo ali era faustoso e senhoril.

Veja a comemoração nas páginas 4 e 5.
Nas fotos, o show da Colorado do Brás, a en-
trega do Pergaminho Bicentenário do Brás a
Dona Dirce Braz da Abrapec e o show da Igreja
Pentecostal - Movimento Missionário.

Próxima edição
1º de julho
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Receba o JORNAL DO BRÁS em Casa
Assinatura até junho de 2019

Rua Emídio Piedade, 106

����� 2693-2858

Alta Qualidade em Alimentação

O mais completo self
da Região Brás

R. Valdemar Dória, 67

Os docentes nomeados foram habilitados em
concurso público realizado em 2014 e atuarão nas

classes do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental

Região Leste vai contar
com mais 478 professores

Oquadro da Secretaria de
Educação do Estado de

São Paulo receberá um refor-
ço de mais 2.165 professores,
que devem assumir o cargo
nos próximos dias. Os docen-
tes foram nomeados por meio
de publicação no Diário Ofi-
cial de sábado 9 de junho e
serão contratados em caráter
definitivo para atuarem como

PEB I (Professores de Edu-
cação Básica I), que lecionam
para alunos do 1º ao 5º ano do
Ensino Fundamental.

Somente para a região
Leste da Capital serão desta-
cados 478 professores. Os
novos docentes, cujos nomes
foram publicados no DO de
sábado, terão jornada de 24
horas semanais e estarão su-

jeitos ao estágio probatório.
Isso significa que eles serão
avaliados por três anos em
critérios de assiduidade, dis-
ciplina, capacidade de inicia-
tiva, responsabilidade, compro-
metimento com o serviço pú-
blico, eficiência e produtivida-
de. Os novos professores subs-
tituirão educadores contrata-
dos em caráter temporário.

Escolas terão aula
sobre empreendedorismo

A lei, de autoria da vereadora Janaína Lima,
foi aprovada na Câmara dia 8 de maio e será

encaminhada para sanção do Executivo

O s alunos da rede pública municipal de
São Paulo contarão com uma educa-

ção empreendedora. Isso será possível com
a aprovação do Projeto de Lei 62/2017, dia
8 de maio último pela Câmara dos vereado-
res. O PL, de autoria da vereadora Janaína
Lima (NOVO), introduz conceitos de
empreendedorismo no currículo das escolas
da Prefeitura.

Os professores da rede municipal passa-
rão por treinamento para colocar o projeto
em prática. A vereadora está buscando par-
cerias internacionais para implementar o pro-
grama, a exemplo da Babson College, uni-
versidade norte-americana que é referência
mundial em ensino na área de empreendedo-

rismo. A diretoria da Babson esteve no Brasil e
iniciou tratativas para formalizar convênio.

Durante a elaboração do projeto, a
vereadora Janaína Lima também visitou a ci-
dade de São José dos Campos, onde a pre-
feitura local desenvolveu um bem sucedido
programa de empreendedorismo na rede de
ensino da cidade.

O texto dá diretrizes para o desenvolvi-
mento de habilidades e competências que pre-
parem o aluno para o mercado de trabalho.
Serão abordados temas relativos a educação
financeira, cultura organizacional e gestão de
negócios. Além disso, os alunos terão conta-
to com princípios como ética, livre iniciativa,
sustentabilidade e cooperação.

N o dia em que o Brás co
memorou seu Bicentená-

rio, dia 8 de junho último, a Pri-
meira-Dama do Estado de São

Primeira-Dama visita Bom Prato no Brás

Policiais do 12º DP
Pari receberam

denúncia sobre uma
faxineira do Brás

que conduzia 182
quilos de maconha

num ônibus para
Sergipe. Na Via

Dutra, Vila Maria,
interceptaram o

veículo e efetuaram
a prisão da moça

com as drogas.

12º DP apreende droga em ônibus

Paulo, Lúcia França, fez uma
visita às instalações do Res-
taurante Bom Prato no Brás
(av. Rangel Pestana, 2.327)

onde fez muitos elogios à re-
feição servida no local, ao pre-
ço de R$ 1,00, com suco,
pãozinho e fruta (ou doce).

Veículos fecham rua defronte à Vigor

Com a antiga recepção de
caminhões de leite bem na

entrada da empresa, o tráfego

de veículos está sempre inter-
rompido na rua Joaquim Carlos.

Há alguns anos a diretoria

da empresa mandou agilizar a
movimentação, porém voltou
agora às interrupções
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

PARA O DIA 23 DE SETEMBRO DE 2.018
Associação Amigos do Jardim Paraná, inscrita no CNPJ nº 02.759.767/0001-24, por seu presidente em

exercício com fundamento disposto no estatuto consolidado, CONVOCA, a todos os associados a participarem
da assembléia Geral Ordinária que se realizara no dia 23 (vinte e três) do mês de setembro de 2.018, em horário
de primeira convocação as 10:00 h. ,ou, não havendo quorum legal, em  secunda convocação no horários das
10:30 h com qualquer número de presentes, no endereço de sua sede provisória da rua Daniel Serri, 02 Jardim
Paraná, sub distrito de Brasilândia, nesta Comarca de São Paulo capital para tratar dos seguintes assuntos: 1)
eleição da nova Diretoria que regera a associação pelo período inicial de primeiro de outubro de 2.018 e termo
final em 30 de setembro de 2.021, 2) Prazo para inscrição de chapas para concorrer à eleição da Diretoria para
o período de 2018/2021, termo inicial em primeiro de agosto de 2.018 e termo final em 30 de agosto de 2.018, as
candidaturas deverão ser apresentadas por escrito em duas vias, na rua Daniel Serri, 02 Jardim Paraná em
horário comercial, neste mesmo período os associados inadimplentes poderão requerer acordos para paga-
mento das mensalidades atrasadas, os candidatos deverão estar rigorosamente em dia com suas obrigações
estatutárias, 3) Prazos para recursos e impugnações de candidatos e chapas, de primeiro de setembro a 10
de setembro, em horário comercial, prazo para aprovação das chapas ou candidatos concorrentes de 11 a
14 de setembro de 2.018,  4) Tratar e tomar conhecimento sobre as ações de desapropriação da área do
Rodoanel, 5) Ratificar os contratos celebrados com os causídicos que trabalham nos processos de desa-
propriação, atribuindo e alterando os honorários advocatícios de 10%, para 15%, sobre o total de benefícios
que a Associação venha a conseguir, ou ser beneficiada, 6)  Aprovar as providencias de cobrança de
moradores não associados que utilizam áreas da propriedade da associação. 7) Aprovação e autorização
para pagar as contas pendentes existentes, reconhecidas em assembléias anteriores havendo disponibili-
dade financeira. 8) Outros assuntos a serem tratados de interesse da associação e dos associados

São Paulo 08 de junho de 2.018
 Antonio Calisto de Souza
Presidente em exercício

Tributos sufocam o Comércio
Algum tempo em calmaria e logo a seguir chegam de volta os tributos que se pensava estagnados.

A asfixia de trégua temporária, deixa incertezas no meio comercial, em que pese as constantes
manifestações de otimismo das entidades diretas do setor.

Aqui mostramos excelente artigo do escritor e economista Celso Tracco:

Celso Tracco

Um dos principais
problemas es-

truturais do Brasil é
o gigantismo da má-
quina pública, man-
tido pela arrecada-
ção tributária. Por-
que é tão difícil re-
duzir despesas?

Responder essa
pergunta, é uma dificuldade, uma vez que não há controle.
Além disso os nossos parlamentares, deputados federais e
senadores eleitos pelo povo, e constitucionalmente legisla-
dores, são os que aprovam o orçamento da União. Nun-
ca se vê redução de gastos. Deputado julgado, conde-
nado e preso, continua recebendo seu gordo salário mes-
mo estando afastado de suas obrigações. O número de
assessores parlamentares ou cargos de confiança nin-
guém sabe quantos são e pior, ninguém sabe o que fa-
zem nem para que servem.

O custo do parlamento brasileiro é estimado em R$ 6.5
bilhões por ano, 4 vezes mais caro que o da França e qua-
se 8 vezes mais caro que o da Argentina, para efeitos de
comparação. Há mordomias sem fim: auxílio paletó, auxi-
lio para correio (em plena era da internet) auxílio para ga-
solina, garçons, engraxates, segurança, viagens em aviões
da FAB, plano de saúde sem limites, a lista é extensa. Mas
isso é apenas a ponta do iceberg.

Devemos somar a essa fábula o custo do legislativo e
do executivo de 26 estados e DF, de 5570 municípios, do
judiciário, das autarquias e empresas estatais. Existem 146
empresas estatais federais ativas, cujos diretores e geren-
tes são indicados pelos seus padrinhos políticos. Quantas
mais existem nos estados e municípios? O desperdício com
o dinheiro público é infindável e crescente.

O Brasil, entre trinta países pesquisados, é o que, todos
os anos, mostra o pior resultado em relação aos benefícios
para a população por imposto arrecadado. Não é apenas
uma questão financeira, mas sobretudo humanitária. O di-
nheiro não vai para quem precisa, principalmente para os
mais de 50 milhões de brasileiros que vivem abaixo da li-
nha da pobreza.

Mas prepare-se: o rombo das contas públicas fede-
rais está estimado em torno de R$ 150 bi. Nossos re-
presentantes certamente irão sugerir mais aumento de
impostos, apesar de aprovarem isenções e anistias aos
poderosos entes econômicos: grandes empresários, pa-
íses "amigos" devedores, sistema financeiro e outros.
São "bondosos" com os poderosos mas severos com tra-
balha e vive de salário: a tabela de isenção do Imposto
de Renda, está há anos defasada, deveria ser ajustada
em, no mínimo, 90%.

Nós, população, podemos mudar isso com o voto. Va-
mos limpar o Congresso de uma só vez, não reelegendo
quem está lá. Será que teremos maturidade e coragem na
hora do voto?

Celso Luiz Tracco é economista e autor do livro
Às Margens do Ipiranga - a esperança em sobrevi-
ver numa sociedade desigual.

O Supremo Tribunal Fe-
deral concluiu o julga-

mento das ADPFs, propos-
tas pela OAB e outra pelo
PT e, por 6 votos a 5, decla-
rou inconstitucional o art.
260 do Código de Processo
Penal, que prevê a condu-
ção coercitiva no Brasil.

Para o advogado crimi-
nalista Luiz Flávio Borges
D’Urso, “o Supremo con-
cluiu corretamente, pois de-
cidiu garantindo ao cidadão
um preceito fundamental
emanado de nossa constituição federal”.

D’Urso que é Mestre e Doutor em Direito pela USP,
afirmou que “a constituição brasileira assegura que ninguém
está obrigado a fazer prova contra si mesmo, além do que, o
investigado ou acusado tem o direito de permanecer calado,
portanto, a condução coercitiva, por si só, já representa uma
violência do Estado contra o cidadão, absolutamente impró-
pria numa democracia”.

Quanto ao momento atual, D’Urso que é o Presidente
de Honra da Associação Brasileira dos Advogados
Criminalistas - ABRACRIM, insiste que “muitos abusos
foram cometidos por autoridades que, antes mesmo de inti-
mar o cidadão a prestar um depoimento, o conduziam coer-
citivamente, para o simples ato de depôr, violando até o art.
260 do CPP, hoje considerado pelo STF, inconstitucional” e
completa “tudo isso, lamentavelmente, transformado num
grande espetáculo de mídia, destruindo reputações, num
verdadeiro linchamento moral do conduzido”.

A ação movida pela OAB, revela, segundo D’Urso, que
foi Presidente da entidade em São Paulo, por 3 gestões,
“que a sociedade civil tem na Ordem dos Advogados do
Brasil, uma liderança de prontidão, para reagir às violações
dos direitos da cidadania, cometidos historicamente pelo
Estado”.

O STF, “com esta decisão, assegurando as garantias in-
dividuais do Art. 5., apesar do placar apertado, resgata seu
papel de guardião da constituição federal, trazendo um alento,
de que não frustará, em futuros julgamentos, as esperanças
da nação, que por sua opção, escolheu viver sob um Estado
Democrático de Direito” conclui D’Urso.

Mais impostos, para quê? Os militares nas eleições

OBrasil de hoje vive
um momento crítico,

onde em razão de interes-
ses escusos, o princípio de
autoridade foi abandona-
do, o governo é fraco e
impopular e as instituições
são permanentemente
confrontadas. Mesmo
com a Operação Lava
Jato e suas paralelas apu-
rando horrores cometidos
contra o Estado e os ci-
dadãos e encarcerando
notórias figuras, ruidosos grupos ainda buscam explicar
o inexplicável e potencializar a desordem. Os ditos movi-
mentos sociais pregam e praticam a desobediência civil.
As facções criminosas que assumiram o lugar do Estado
no sistema prisional, comandam uma poderosa e devas-
tadora indústria do crime alastrada por todo o território
nacional e com ramificações internacionais. A eleição que
se avizinha vem carregada de indefinição e descrença
na medida em que muitos dos seus postulantes, ainda não
atingidos pela Lei da Ficha Limpa (que só pune os con-
denados em segunda instância), são investigados ou res-
pondem processos em fase inicial.

Ao tomar conhecimento das falcatruas que derrubaram
o governo do Partido dos Trabalhadores e mancharam pra-
ticamente todas as agremiações partidárias, parcelas da po-
pulação clamam pela intervenção militar, que seria a toma-
da do poder pelas Forças Armadas. Seria apenas a repeti-
ção de episódios já consolidados na história política brasilei-
ra, onde os militares assumiram e tutelaram o poder em
momentos de desordem ou perigo institucional. O mais re-
cente e, portanto, conhecido pela população atual, é o ocor-
rido em 31 de abril de 1964, que instituiu o regime militar e
vigorou por 21 anos. O clamor busca o restabelecimento da
autoridade dilapidada ao longo da democracia restabelecida
em 1985 quando os políticos, notadamente os líderes, “para
não se parecerem com os militares de 64”, fizeram vistas
grossas ao crime e optaram conviver com seus praticantes.

Durante os 33 anos que nos separam do fim do último
regime militar, mesmo com toda a pregação contrária feita
pelas lideranças políticas, dezenas de militares compuse-
ram as casas legislativas nos diferentes níveis. Um deles é
o deputado federal Jair Bolsonaro, que hoje desponta nas
pesquisas presidenciais. Mas, além dele e dos que já exer-
cem mandatos de deputado federal e estadual e de verea-
dor, temos o movimento que já apresentou 71 candidatos
egressos dos quartéis, preparados para se candidatar a se-
nador, governador e deputado. É o grupo de militares
legalistas que buscará chegar ao poder pelo voto em vez de
recorrer à força das armas.

A democracia é o regime ideal.  Infelizmente, a atual
democracia brasileira precisa de reparos. A fraqueza da
autoridade é o principal defeito, e a sistemática exclusão
dos militares é outro. Os recentes acontecimentos da vida
nacional – intervenção no Rio de Janeiro e a greve dos ca-
minhoneiros – são demonstrações inequívocas de que os
militares, homens e mulheres que passam a vida toda estu-
dando e se aperfeiçoando, estão aptos a contribuir para
recolocar o país nos trilhos. Ainda bem que têm a disposi-
ção de fazê-lo pelo democrático caminho das eleições. Pe-
las armas, nunca!...

Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves - dirigente da
ASPOMIL (Associação de Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo) - aspomilpm@terra.com.br

Elegante e super moderno, ele é o Palhaço Picadinho, expo-
ente da nova geração de Palhaços. Na foto ele estava

irradiando alegria na rua da Mooca, defronte à loja Sumiré
Cosméticos, em oportuna contratação pelo proprietário Eriko.

Picadinho pinta o 7 no bairro

STF decreta: a condução
coercitiva é inconstitucional

Luiz Flávio Borges D’Urso
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Festa emoldura Bicentenário do Brás
Em festividade dia 10 de junho último no Largo da Concórdia,

o bairro do Brás comemorou seu Bicentenário, com Cerimonial,
Show Artístico e distribuição de lanches, refrigerantes

e brindes Bradesco. Há 29 anos o Aniversário do Brás é realizado
pelo Jornal do Brás, Lei 11.756/95.

Cobertura Jornalística
Eduardo Martellotta

A Escola de Samba Colorado do Brás, que em 2019 participará do Grupo Especial no Sambódromo do Anhembi,
abriu as festividades, por volta do meio-dia

Benção ao Brás

O padre Enivaldo Santos do Vale, que todos os anos vem à festa, fez a benção do
bairro. Ele disse: “O Brás é um bairro abençoado, que produz e que tem o Jornal do
Brás. Peço a Deus Saúde para o Milton George e Saúde financeira para o Jornal do

Brás, que precisa de colaboração. Quero também rezar pela população majoritária que
são os moradores de rua. Vamos a todos pedir Paz. A violência é o maior desprezo”.

Olíder dos Empreendedores de Rua, Rogério
Lima da Cooperativa de Trabalho dos Profis-

sionais do Comércio Solidário do Brás – Coopsbras,
também marcou presença na Festa Brás 200 Anos,
fazendo um agradecimento: “Agradeço a Deus pela
oportunidade maravilhosa de estar aqui comemo-
rando o Bicentenário do Brás, bairro mais próspe-
ro da cidade”.

Em seguida, Rogério lembrou que hoje são mais
de 10.000 empreendedores urbanos de rua em São

Dignidade aos Empreendedores de Rua

O locutor Hamilton Tadeu da Rádio FM
Jovem Guarda, disse, ao fazer o uso

da palavra: “Quando eu trabalhava no SBT,
frequentava muito o Largo da Concórdia, fa-
zendo as gravações”. E completou no pal-
co: “Me lembro que eu abria o Jornal Naci-
onal falando do Bradesco”. Em seguida,
Hamilton pediu mais atenção das autorida-
des para com o bairro do Brás. Ressaltou
que o Brás é referência para São Paulo, o
Brasil e o mundo, onde gira toda a econo-
mia graças aos milhares de lojistas. “Nos-
sos amigos empreendedores urbanos preci-
sam ser melhor tratados pela Prefeitura,
onde fazem o comércio girar e são grandes
chefes de família”

Paulo, gerando emprego e renda para a cidade, e
que a Coopsbras busca dar dignidade a todos.
“Toda grande indústria depende de mim. O mesmo
falo da plantação de algodão, que depende de mim
para produzir o tecido para eu comprar e vender.
Queremos políticas públicas e a regularização dos
empreendedores de rua, para serem reconhecidos
e pagarem seus impostos”, salientou Rogério, com-
pletando que o Brás precisa de mais eventos cul-
turais como a Festa Brás 200 AnosCampanha Doação

de Sangue
Memórias do Largo

da Concórdia

Também participando dos festejos, a radia-
lista Nair Costa falou sobre a Campanha

Doe Sangue e Salve Vidas da sua ONG
Renassaince, sempre engajada na campanha
em todos os Hemocentros e no Instituto Pró-
Sangue. “Peço a todos para se dirigirem aos
Hemocentros mais próximos. O nível de san-
gue está muito baixo”

A presidente da Associação Brasileira de
Pessoas com Câncer – Abrapec, Dirce

Ruiz Braz, parabenizou o Brás pelos 200
anos. “Um bairro, uma cidade e um país

se faz com o seu povo. Parabéns a todo o
povo que aqui está, os que vem de longe

e os que residem aqui”.

OEmbaixador da Paraíba, Dr Antão
Ouriques de Farias, colunista do Jornal

do Brás, que estudou junto com o saudoso Dr
Ernesto Paulelli (o Arnesto do Samba de
Adoniran Barbosa), mais uma vez esteve pre-
sente na festa e disse emocionado no palco:
“São Paulo é a cidade cosmopolita do Brasil,
que nasceu em 25 de janeiro de 1554 com o
padre José de Anchieta e padre Manoel da
Nóbrega, e depois foi crescendo, com o por-
tuguês José Brás e a Igreja Bom Jesus de
Matosinhos, fundada por ele. São Paulo tem
uma história linda. O Jornal do Brás dá sua
parcela de contribuição na imprensa paulista”,
lembrou o paraibano Antão, que produziu mú-
sica em homenagem ao Bicentenário do Brás,
cantada por Zé Wilson

Embaixador da Paraíba faz música ao Brás

Outra importante presença no evento foi
de Melissa Coelho, Miss Teen Osasco,

que disse: “Estou muito feliz pela oportunida-
de de estar aqui hoje. Agradeço ao Jornal do
Brás pela oportunidade”. Em seguida, Melissa
recebeu o Pergaminho do Bicentenário
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Café da Manhã e Almoço
de 2ª a Sábado

R. Major Otaviano, 321 - Belém

Antão Ouriques de Farias

OBrás nasceu com a
história do advento de
São Paulo. Com padre

José de Anchieta e o padre
Manuel da Nóbrega, e com a
Chácara do José Brás, que
deu o nome ao bairro do Brás.

O português José Brás
construiu a Igreja do Bom Je-
sus de Matosinhos, ao lado da
sua chácara. Foi homologada
por D. João VI em 8 de junho
de 1818. O II Centenário do
bairro do Brás. Os imigrantes
italianos foram os primeiros a
chegar no bairro, em segundo
os espanhóis e terceiro, os li-
baneses e após a Segunda
Guerra Mundial, foram che-
gando o nosso povo do Nor-
deste brasileiro, unindo aos ir-
mãos estrangeiros que deram
impulso às indústrias e comér-
cio de vestuário. Atualmente,
o Brás é o maior centro do
Vestuário do Brasil e da Amé-
rica Latina.

O Brás fez a sua história com
grandes jornalistas, escritores,
cantores, compositores e poetas.

Muitos aqui nasceram, como
Isaurinha Garcia, Paraguassú, o
Maestro Alberto Marino, autor
da música "Rapaziada do Brás"
e o seu filho Desembargador
Prof. Alberto Marino Júnior,
autor da letra, meu professor de
Direito Penal. Nasceu no Brás

Largo da Concórdia tem tradições

Local atualmente bem maltratado, sujo, em
que o cheiro horrível é insuportável, o Lar-
go da Concórdia não deveria ser assim

apresentado para o povo nem para os visitantes.
Ali viveu a aristocracia brasense, onde pros-

perava o Teatro Colombo nos idos de 1950 até
1966 quando um incêndio criminoso amargou
a cultura do local.

Foi no Teatro Colombo que dia 27 de se-
tembro de 1952, o saudoso Rei da Voz Fran-
cisco Alves, o Chico Viola, cantou e viajou de
carro para o Rio de Janeiro pela Via Dutra,
onde sofreu acidente e morreu.

Miséria Humana
Há tantos e tantos anos, o Largo da Concór-

dia é um verdadeiro contraste de riqueza e po-
breza, enobrecido por pujante instituição bancá-
ria oficial e lindas lojas de vitrines multicoloridas.
Ao seu redor, persiste a miséria humana, sem
nunca haver uma simples providência das autori-
dades, ajuda a esse povo sofrido.

A Igreja Pentecostal Movimento Missionário
Mundial do Brasil esteve presente na Festa Brás
200 Anos e fez linda apresentação a todas as
crianças, levando a Palavra de Deus. Ao final da
apresentação, seus missionários distribuíram
pirulito e pipoca aos pequenos.

Luis Aroyo da Igreja Pentecostal disse que
ela está localizada à rua Cavalheiro, 144, bairro
do Brás e também na Ponte Rasa - rua Santo

Brás, 200 Anos de Fundação
A história é uma Luz que ilumina os caminhos da humanidade

Isaura Garcia

Alberto Marino

o meu colega da Faculdade de
Direito Ernesto Paulelli, o
Arnesto do Samba de Adoniran
Barbosa.

Os que viveram no bairro do
Brás foram vários, Nelson Gon-
çalves, Francisco Alves,
Adoniran Barbosa, Costa Valen-
te. Os fundadores do Movimen-
to Poético Nacional têm rastros
profundos no Brás, como
Adriano Augusto, Domingos
Lage, Carlos Moreira e outros.

Quero homenagear a As-
sociação Paulista de Impren-
sa - API, com sua fundação
em 1º de maio de 1933, sendo
o primeiro presidente o Prín-
cipe dos Poetas, Guilherme de
Almeida.

O fundador do Jornal do
Brás, diretor-presidente Milton
George Thame, o jornalista
Eduardo Cedeño Martellotta,
poeta Midelandi, eu, colunista
Antão Ouriques de Farias,
Kênia Mota pedagoga e tam-
bém colunista.

O futebol brasileiro nasceu
no Brás, em 14 de abril de
1895, pelo brasense Charles
Miller. Ele nasceu na rua
Monsenhor Andrade, foi estu-
dar na Inglaterra, lá jogou fu-
tebol, voltando ao Brasil, rea-
lizou o primeiro jogo de fute-
bol do Brasil, na Várzea do
Carmo, Brás. Ele jogou a par-
tida, sendo o seu time vitorio-
so por 4 a 2. O Brás tem mui-

ta história.
Para registrar na história o

II Centenário, eu fiz a letra "O
Bairro do Brás", cuja música
será gravada pelo cantor Zé
Wilson. E Salve o bairro do
Brás, que representa São Pau-
lo e o nosso Brasil, o maior
comércio de Vestuário da
América Latina.

Antão Ouriques de Fa-
rias, católico praticante, é
escritor, historiador e pes-
quisador.

Igreja emociona crianças

Toda festividade só faz sucesso graças à par-
ceria de Amigos e Amigas. Aqui destaca-
mos e agradecemos a colaboração, apoio e

patrocínio do Bradesco Matriz, Prefeitura Regional
Mooca, ACSP Distrital Mooca, Polícia Militar (3ª
Cia do 13° BPM/M), 12° DP, CET, Associação
Paulista de Imprensa, Sérgio de Azevedo Redó,
Faculdade Cantareira, Auto Mecânica Leuzzi, Crifér
Laminados de Aço e Ferro, Ray Auto Center de
Itaquera, Clube Atlético Juventus, Aline Lingerie,
Ilha de Verão, Sinditecidos, Paróquia das Santas
Missões, Motobrás, Bar do Preguinho, Canabella
Cachaça de Qualidade, Ufólogo Edison Boaventura
Jr, Rogério Lima Minha Joia, Coopsbrás, Sacada
Pizzaria, Tenente Mário Mendes, Deputado Fede-
ral Major Olímpio, Deputado Federal Arnaldo Faria
de Sá, Deputado Estadual Coronel Camilo e Verea-
dor Adilson Amadeu Filho do Brás.

Colaboradores da
Festa Brás 200 Anos

A cantora Salvadorenha Celina Castro mais uma vez marcou presença
no Aniversário do Brás, mormente agora no Bicentenário. Gracias!

Pela primeira vez nas Festas do Jornal do
Brás, o cantor DDylan´s agradou em cheio

em sua apresentação. "Tem Café/ Mas prefiro
Chá/ Que é pra relaxar/ E te deixar louca"

Chá para relaxar

Poetas Karin e Rai Gama fizeram linda
apresentação de poema e música e no final

receberam o Pergaminho do Bicentenário do Brás

Toninho Santos também cantou e, após sua
apresentação, foi agraciado com o Pergaminho

Alex Farias da Aline Lingerie, Milton,
cabo Fausto e Antão Ouriques

O prestimoso amigo Evando Reis, ex-subprefeito
da Mooca, veio prestigiar o Bicentenário do Brás,
na foto com Milton, professora Guimarães e Lalá

Alexandre Aguiar veio a convite de
Nair Costa e fechou nossa festividade

Antonio do Riacho, 245. "Fazemos um trabalho
missionário ensinando às crianças e adultos
valores e princípios cristãos, ética e moral em
nossos cultos, às terças, quartas, quintas e sex-
tas, sendo sábados e domingos na igreja do Brás.
Para que descubram Jesus Cristo como o Se-
nhor de suas vidas". Luis disse que o presbítero
da igreja é Joel Verastegui. Contatos pelos fo-
nes 94569-1133 e 95144-4252



6
2ª quinzena de junho de 2018

�  2681-5915

24 de junho – Dia de São João
João Batista

Padre Enivaldo Santos do Vale
Deus transmitiu pelos profetas,
seu recado.
Para que os homens não se ocupassem
tanto com o que é errado.
Por isso os profetas foram pisoteados.
Mas Deus instituiu que eles não
tivessem medo.
E que Ele estava dando assistência
ali do lado.

A assistência de Deus neste mundo
infectado pelo pecado
Precisou de homens de coragem.
Que o mal não temia como Jeremias,
Que deixou recado retomado por
João Batista.

João Batista se apossou da coragem
ainda no ventre da mãe.
Antes de ver a luz do dia,
A luz divina já era sua companhia!
E incentivado por Jesus ainda também
no seio de Maria.

João Batista não cabia nos templos
que de amor e caridade eram vazios,
Ele vai para a deserta periferia.
Transformando vidas frustradas,
Pois as autoridades religiosas
Só tinham na cabeça o que lhes
convinha.

João desprovido de bens,
Pelos quais muitos perecem.

Ouçam o Padre Enivaldo na
Rádio Nove de Julho

AM 1600 kHz, domingos às 21h

Mas rico em inspiração divina.
Sua mensagem afiada transpassava as
barreiras do pecado
E deixava Herodes perturbado.

Herodes vaidoso e fraco,
Envolve uma adolescente no crime que
ele é degolado.
Por condenar seu relacionamento
indecente,
E tirando do cativeiro para o plano do
transcendente.

13 de junho é a data dedicada à Santo Antônio e no Pari, a festa na Praça Padre Bento mais uma vez reuniu
milhares de devotos do Santo Casamenteiro, com benção dos pães, missas durante o dia, barracas de salgados,

bolos e bebidas, brinquedos e a tradicional procissão.

Santo Casamenteiro agita Pari em 104ª festa

Jayme Ramos do Blog Histórias do Pari ao lado da
esposa Vânia e Frei Wilson Frei Germano celebra a missa das 19h30

Andor procissãoA alegria foi geral nos bolos, com a Conceição e o Alex Farias da loja Aline Lingerie

Fundada em 1915,
a Capela Santo

Antônio da rua Ca-
choeira, 413 realizou,
na data magna do
Santo Casamen-
teiro, dia 13 de junho
último, sua 103ª fes-
ta, com missas às
7h, 9h, 12h, 15h, 17h
e 20h, barraca de
bolos e bênção dos
pãezinhos.

Capela Santo Antônio faz 103ª festa

Padre Cristian da Paróquia
São Carlos Borromeu oficiou a

missa do meio-dia
Amelina, Cássia e Nerícia serviram deliciosos

bolos de Santo Antônio
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Aparições misteriosas

no Brás, Mooca e Belém!

Por Edison Boaventura Júnior*,
Presidente do GUG

Grupo Ufológico de Guarujá

Em 1986, Sandra Alves Ferreira teve
uma experiência com o fenômeno
ufológico e que nunca esqueceu. Quan-

do lembra do caso, sempre conta os mesmos
detalhes.

"Foi em 1986, quando eu estava indo a uma
igreja lá na Mooca, com alguns amigos. Está-
vamos de carro na avenida Paes de Barros.
Eu olhei para o céu quando vi um disco voa-
dor desses que a gente vê nos desenhos, com
luzes ao redor. Assim que eu pisquei os olhos,
ele sumiu, numa velocidade impressionante.
Eu jamais esquecerei o que vi, eu tinha meus
15 anos, no mesmo ano faria 16. Eu vi um
disco voador!", contou Sandra convicta de sua
experiência.

OVNI é visto em dois bairros
No dia 7 de setembro de 1999, luzes

avermelhadas foram vistas por moradores dos
bairros do Belém e do Tatuapé.

Mozar De Leone Mauro contou que às
21:20 horas, no bairro do Tatuapé, ele foi até a
varanda olhar o céu antes de se recolher para
dormir, como era hábito seu.

"Para meu espanto, ao olhar para cima,
observei dois pontos luminosos vermelhos
difusos, que não piscavam e ficavam se movi-
mentando uniformemente em linha reta, no
sentido noroeste-sudoeste. Não ouvi nenhum
ruído. Percebi de imediato que não era avião.
Peguei meu binóculo e, ao focalizar a
luminosidade, fiquei estarrecido. Tratava-se de
um objeto do qual podia-se perceber claramen-
te a forma. Tinha cor escura e possuía base
circular. Pude constatar que as duas luzes sa-
íam da parte inferior do aparelho e que sua
altura era o dobro do tamanho da base. De
repente, o objeto voador não identificado ace-
lerou para depois retornar a sua velocidade
inicial, indo em direção ao horizonte. Nesse
exato momento, tive a impressão de que o
aparelho misterioso estava perdendo altura
gradativamente, mas acabei por perde-lo de
vista atrás dos telhados das edificações", es-
clareceu Mozar.

Filmagem na Vila Ema
No dia 21 de dezembro de 2012, por volta

das 21:45 horas, nova aparição foi testemu-
nhada na Rua Bixira, na Mooca, por Paulo
Sérgio Batista, que afirmou ter visto um obje-
to luminoso branco prateado que pulsava in-
tensamente no céu, sendo que se deslocou,
por vezes, lentamente e às vezes com maior
velocidade, fazendo movimentos bruscos.

"Não sei o que era aquele objeto luminoso,
mas tenho certeza que não era avião, nem
balão. Só pode ser coisa de outro mundo. Ele
piscou muito intensamente e seguiu em senti-
do a Vila Prudente, Vila Ema, foi para aquelas
bandas", disse Paulo.

Rafael Tangi e mais dois amigos viram o
mesmo objeto e um dos fundadores do BLOG
"Aliens na Terra", filmou o objeto voador não
identificado, na Vila Ema.

No BLOG encontramos o relato do OVNI
que apareceu às 21:53 horas: "Esse estranho
objeto apareceu no céu se movendo rapidamen-
te até parar no ponto onde a filmagem come-
çou, aproximadamente um minuto após sua
aparição. Ele piscava de uma forma bastante
intrigante em apenas uma cor, algo muito pare-
cido com prata. Se observar atentamente a fil-
magem, verá que o objeto ainda continuou se
movimentando, mesmo que lentamente. Ao fi-
nal, o objeto começa a piscar de formas dife-
rentes e simplesmente desaparece".

Após todos estes relatos, percebe-se que
o fenômeno se manifesta nestes bairros

paulistas, de tempos em tempos...
Se você também já teve experiências com

este fenômeno entre em contato com nosso
grupo e conte seu caso. Nosso e-mail:
boaventura_gug@hotmail.com

Se aprofunde no assunto, pesquise no site:
www.portalburn.com.br

Assim, finalizo este artigo e espero ter al-
cançado o objetivo inicial.

* Pesquisador há 36 anos, fundador e atual
presidente do GUG - Grupo Ufológico de
Guarujá. Possui diversos trabalhos publicados
em revistas, jornais e periódicos de vários paí-
ses. Realizou e participou de vários congressos
nacionais e internacionais. Participou de vários
programas de televisão e rádio. Como pesqui-
sador adota a linha científica de investigação,
tendo investigado centenas de casos de
abdução, pousos e contatos com OVNIS, prin-
cipalmente no Litoral Paulista. Participou inten-
samente da investigação do "Caso Varginha",
em Minas Gerais. Viajou para vários países para
investigar o fenômeno, como por exemplo, Egi-
to, Grécia, Israel, Turquia, Inglaterra, França,
Emirados Árabes, Japão, Camboja, Tailândia,
México, Peru, Chile, Ilha de Páscoa, Argentina
e Uruguai. Atualmente vem desenvolvendo le-
vantamentos sobre a atuação de militares bra-
sileiros em pesquisas relacionadas com o Fe-
nômeno Disco Voador. É o pesquisador brasi-
leiro que possui a maior quantidade de docu-
mentos oficiais sobre o assunto. Endereço para
contato: boaventura_gug@hotmail.com

RECEITAS GOSTOSAS
Filomena Pécora

Para as Festas Juninas
Canjica Light

Ingredientes
1 xícara de chá de milho

para canjica
2 litros de água
1 xícara de (chá) de leite

desnatado
1 xícara de (chá) de leite

em pó desnatado
¾ de xícara de chá de coco

ralado seco
1 pitada de sal
3 colheres de (sopa) de

açúcar
1 colher de (chá) de cane-

la em pó

nhe em fogo médio por uma
hora. Tire do fogo e deixe sair a
pressão. Escorra o líquido e re-
serve. Em uma panela, misture
o leite desnatado, o leite em pó,
o coco ralado, o sal, o açúcar e
o milho. Leve ao fogo médio e
mexa, às vezes, até ferver e se
reduzir ligeiramente.

Retire do fogo e, ao servir,
polvilhe com a canela.

Rende: 3 porções

Imagem capturada do vídeo de um Ufo
na Vila Ema em 2012. Em close, o OVNI

ASPTrans informa que
em parceria com a
Socicam e SPUrba-

nuss, os terminais de ônibus es-
tão recebendo agasalhos, ma-
lhas, cobertores, blusas, meias,
luvas, sapatos e outras peças em
bom estado de conservação e
limpeza desde o dia 6 de junho.

O objetivo é arrecadar pe-
ças de roupa e cobertores
para serem encaminhadas a
57 entidades filantrópicas ca-
dastradas na Campanha do
Agasalho 2018.

As caixas coletoras de
doações estarão disponíveis
nos 28 terminais municipais
até o dia 31 de julho. Os
passageiros podem deixar
sua doação durante todo o
horário de funcionamento
dos terminais.

Modo de preparo
Lave o milho e deixe de

molho em água fria por 2 horas.
Transfira o milho e a água para
uma panela de pressão, e cozi-

Campanha do Agasalho 2018

Em pleno Dia dos Namorados, nossa querida amiga Lena Mota do Projeto Ama-
mos São Paulo fez visita ao Jornal do Brás, trazendo presente para Milton George.

Terminais de ônibus são pontos de arrecadação

Interessados em fazer sua
contribuição podem pesquisar
o local mais próximo de seu
trabalho ou residência pelo
link http://sptrans.com.br/ter-
minais/.

SERVIÇO
Período: 6 de junho a 31

de julho
Postos de arrecadação:

Terminais Urbanos:
Terminal A. E. Carvalho,

Amaral Gurgel, Aricanduva,
Bandeira, Campo Limpo,
Capelinha, Casa Verde,
Grajaú, Guarapiranga, Jardim
Ângela, João Dias, Lapa,
Mercado, Parelheiros, Parque
D. Pedro II, Penha, Pirituba,
Princesa Isabel, Sacomã, San-
to Amaro, São Miguel,
Sapopemba, Tiradentes,
Varginha, Vila Carrão, Vila
Nova Cachoeirinha, Vila Pru-
dente e Pinheiros.

São três pontos de coleta: na sede da Colorado do Brás, à rua Itaqui, 141 - Pari,
UPFIT na rua Silva Teles, 948 e na GV Sports na Praça Padre Bento, 122.
Participe e não deixe aqueles mais necessitados passarem frio neste Inverno.

Colorado também
faz campanha de roupas

VISITA À REDAÇÃO

Relatos lembram disco voador na região
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ASSOCIAÇÃO DOS OFICIAIS

RUA TABATINGUERA, 278 - CENTRO - SÃO PAULO

Para alugar, entre em contato com a Diretoria
Social e Marketing pelo telefone (11) 3188-7500.

ALUGUEL DE SALÃO DE FESTA

SALÃO   SOCIAL
Espaço climatizado com capacidade para abri-
gar 300 pessoas sentadas, dispõe de mesas e
cadeiras de ferro, palco para grandes bandas e
banheiros masculino e feminino. Disponibiliza
telão, sistema de som e iluminação completos.
O piso é laminado, ideal para dançar.

SOLAR   DA   TABATINGUERA
Espaço amplo, com grandes janelas, pode abrigar
300 pessoas sentadas, e dispõe de mesas e cadeiras
de plástico. Há vários banheiros (masculino/femini-
no) nas áreas adjacentes. Dispõe de palco para con-
juntos com até quatro músicos, sistema de som e
iluminação completos. O piso é de taco encerado.

MILITARES DO ESTADO DE SÃO PAULO

Imigrantes celebram música

e gastronomia no Museu

Os croatas do Grupo Folclórico
Jadran Dalmácia abriram as apresentações

Darlene e Rosa venderam gostosuras
na tenda do Líbano

Simpáticos peruanos trouxeram bebidas
típicas como a Chicha e o Mate de Coca

A Yara Altinawi e Ghazal Barambo apresentaram
os deliciosos sucos de Limão e Damasco, esfihas,

kafta, kibe e outras delícias típicas da Síria

Irandy, Priscila e Ellen na tenda da Itália Mia
com as deliciosas massas e vinhos, Ecco !

Caporales San Simón da Bolívia,
como sempre, ótima apresentação

Japão muito bem representado
com o Tenryuu Wadaiko

Eduardo Martellotta

A23ª Festa do Imigrante, realizada dias 9,
10 e 16 de junho últimos no Museu da

Los paraguayos do Alma Guarani dançaram
"Galopeira" e outros sucessos da cultura do país

Imigração (rua Visconde de Parnaíba. 1.316)
apresentou o melhor da gastronomia e apre-
sentações musicais de 39 países, oficinas de
culinária e artesanato, workshop de dança, Es-

paço Faz e Conta, e como novidade, o Empó-
rio, onde o público pode levar produtos
artesanais para casa.

Acima os flashes de 16 de junho último

TURISMO ESPETACULARTURISMO ESPETACULARTURISMO ESPETACULARTURISMO ESPETACULARTURISMO ESPETACULAR

Rússia além da Copa: Conheça três destinos sedes dos jogos
Por ViajaNet

Acapital russa, Moscou, se preparou para receber inú-
meros turistas para a Copa do Mundo que começou
em 14 de junho, no Estádio de Luzhniki. Além de assis-

tir aos jogos oficiais, esta é uma oportunidade de conhecer os
principais pontos turísticos do país.

Por isso, a agência de viagens on-line ViajaNet selecionou
3 destinos incríveis para visitar durante a estadia na Rússia.
Confira!

Centro principal da Copa, que sediará a abertura e a final
do torneio, Moscou é mundialmente conhecida pela bela ar-
quitetura e pelos marcos históricos, como o Kremlin (cidadela
real), um complexo fortificado no centro da capital russa, a
Praça Vermelha, que separa a cidadela real do bairro histórico
de Kitay-gorod e abriga a Catedral de São Basílio, e o Teatro
Bolshoi, casa do melhor ballet do mundo.

Conhecida como a cidade que mais atrai turistas para o
país, o local possui diversas atrações, como o Museu
Hermitage, localizado às margens do rio Neva. O local pos-
sui itens de praticamente todas as épocas, estilos e culturas
da história russa, europeia, oriental e do norte da África. Não
é à toa que ele é considerado um dos maiores museus do
mundo. Além dele, vale a visita ao centro histórico, listado
como Patrimônio da Humanidade pela UNESCO, onde se
encontra a Fortaleza de Pedro e Paulo, a Catedral de São
Isaac e a Igreja do Sangue Derramado, construções incríveis
e que não podem ficar de fora do roteiro.

Conhecida como antiga Stalingrado, a cidade, que é co-
nhecida como a mais soviética da Rússia, tem muita impor-
tância histórica. Ela foi construída como um forte às margens
do rio Volga e é rica em monumentos e museus. Por lá, vale
conhecer o monumento Mãe Pátria, feito em comemoração
a Batalha de Stalingrado, que foi o ponto de virada da segun-
da guerra mundial na frente ocidental, marcando o limite da
expansão alemã, e o Canal Volga-Don, que liga o rio Volga
com o rio Don e possui mais de 100 km de extensão.

São Petersburgo

Moscou

Volgogrado

Em Moscou de 1948,
Andrei Jdanov, o se
cretário do ditador

Josef Stalin, líder máximo da
URSS, convoca uma reunião
com os compositores
Prokofiev e Shostakovich
para definição dos novos ru-
mos da arte soviética con-

Arthur apresenta aula do ditador Stálin
forme os interesses do Es-
tado. A tragicomédia, do in-
glês David Pownall, discute
a relação entre a arte e a
política, bem como o papel
do artista na sociedade. Di-
reção de William Pereira.
Elenco: Eduardo Semerjian,
André Garolli, Carlos Palma

e Luiz Damasceno.

Serviço:
Data: 22/6 a 01/7
Horário: Sexta às 21h - Sá-

bado às 20:30h - Domingo às 19h
Duração: 135 min.
Faixa ou indicação etária:

16 anos

Local: Teatro Municipal da
Mooca Arthur Azevedo

Endereço: avenida Paes
de Barros, 955 - Mooca

Retirada de ingressos: 1
hora antes.

Valor: R$ 20,00 (INTEI-
RA) - R$ 10,00 (MEIA)

Informações: 2605-8007
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